LAZER, ESTILO DE VIDA E LONGEVIDADE by Cavalcanti, Katia Brandão
A investigação sobre o fenômeno da
longevidade focaliza o potencial bi-ológico e psicossocial da espécie
humana para conseguir prolongar aexpectativa de vida em ótimo estado desaúde. Estudos realizados nos últimosanos têm demonstrado que as
influências genéticas e biológicas sobrea longevidade dependem em alto grauda presença ou ausência de influênciasespecíficas de estilo de vida. A saúde e
a longevidade que se observam naidade avançada são determinadasprincipalmente por fatores internos eexternos que atuam durante todo o
processo de desenvolvimento do serhumano. No entanto, o que se constataé uma abundância de mitos e umaescassez de dados científicos sobre a
complexidade do desenvolvimento doadulto. Nesse contexto, surgemquestões extremamente complexas:Qual é a natureza de algumas etapas
superiores da evolução humana? Quaisas formas de unidade que integram osestilos de vida dos seres humanos maisevoluídos? Para responder a essas
questões, é necessário encontrarexemplos de personalidades de ordemverdadeiramente superior e estabelecero que se constitui realmente uma
personalidade de ordem superior.Estudiosos que têm investigado esseproblema sugerem que os maioresmísticos e sábios do mundo, como Buda
e Sócrates, representam algumasetapas mais evoluídas dodesenvolvimento humano. Procurandocontribuir com essa área do
conhecimento, apresenta-se um modeloteórico de lazer como um dos elementosconstitutivos de estilos de vida depessoas auto-realizadas e
metamotivadas para o crescimentotranspessoal, tendo em vista subsidiarfuturas investigações empíricas sobre ofenômeno da longevidade plenamente
vivida. No modelo proposto, o tempolivre é o suporte social, no qual o in-divíduo liberado de todas as suasobrigações institucionais e pessoais
poderá defender-se das ideologiasmercantilistas e patológicas do ser,
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conquistando assim o lazer como oespaço-tempo no qual é possível o real
desenvolvimento do indivíduo atravésda produção, gestão ou do usufruto debens culturais em plena harmonia com anatureza, a sociedade, os outros e
consigo mesmo. O lazer assimestruturado constitui parte do núcleofundamental de estilos de vidadirecionados para o crescimento, nos
quais as dimensões profissionais,familiares, religiosas, políticas,instrucionais e pessoais do indivíduodeverão estar auto-realizadas, para
poder permitir o desenvolvimento demetas transpessoais. Portanto, omodelo de lazer transpessoal pode serconsiderado um indicador de estilos de
vida plena que, por conseguinte, podemdeterminar uma longevidade sadia.
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Muito se tem falado
sobre sexualidade nesses úl-,
timos anos, no entanto, em
nossa sociedade, ela continua
parecendo estranha, conserva-
dora e frágil. Na verdade, faz
parte do lado sombra, do lado
obscuro de nossas vivências.
Não conseguiu, ainda, ganhar
um espaço legitimado na vida
de cada um/a e, dessa forma,
não sendo reconhecida, não é
trabalhada, mantendo a pes-
soa prisioneira de padrões rí-
gidos e estabelecidos que já
não servem mais.
O conceito de sexua-
lidade até o final do século
passado estava estreitamente
ligado aos aspectos da
genitalidade, e sua expres-
são deveria acontecer dentro
do matrimônio, regulado por
preceitos morais e religio-
sos.
Atualmente, no entan-
to, o conceito de sexualida-
de tornou-se mais amplo,
mais global, mais dinâmico,
abrangendo, como afirma
Carrera:
• genitalidade
• identidade de gênero
• identidade de papel social
• papel familiar
• amor
• intimidade
• erotismo
• níveis de relacionamento
As profundas mudan-
ças sociais e culturais, ocor-
ridas a partir dos meados
deste século nas sociedades
ocidentais, vêm contribuin-
do para o aparecimento de
novos costumes e novos
comportamentos que estão
modificando os pontos de
vista tradicionais a respeito
de um bom número de te-
mas.
Assim, a sexualidade
deixa de ser entendida como
algo estritamente biológico,
e passa a ser vista como par-
te indissociável de nossa
identidade básica, e relaci-
onada, por tanto, com o pro-
cesso evolutivo e com a pró-
pria experiência pessoal, em
um determinado contexto
sócio-cultural.
Dessa forma, reco-
nhecendo a sexualidade
como parte do processo
natural de crescer, podemos
afirmar que está sempre pre-
sente. Também a Educação
Sexual é algo que sempre
nos acompanha, no sentido
de que sempre houve trans-
missão de valores, opiniões
e atitudes a esse respeito.
Isso eqüivale a dizer que a
educação para a sexualidade
se produz em todos os níveis
do cotidiano.
As crianças adquirem
seu sistema de valores e seus
conhecimentos sobre a se-
xualidade, observando com-
portamentos dos/as adultos/
as e as relações entre os/as
mesmos/as, sendo influenci-
adas pelos meios de comu-
nicação de massa, observan-
do a divisão de trabalho em
função do sexo, entre outros
aspectos. Sua mente vai-se
impregnando dessas mensa-
gens e imagens e vai confi-
gurando suas primeiras ati-
tudes a respeito do afeto e da
sexualidade.
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A investigação sobre o fenômeno da
longevidade focaliza o potencial biológico e
psicossocial da espécie humana, para conse-
guir prolongar a expectativa de vida em óti-
mo estado de saúde (Pelletier, 1986). É mui-
to mais fácil captar o conteúdo e os detalhes
da investigação sobre a longevidade sem con-
siderar seu grau de complexidade, do que
procurar analisar os resultados psicológicos,
o contexto dessa investigação e seu impacto
posterior. O contexto é um elemento crítico e
bastante sutil em todos os sistemas de in-
vestigação: "sem contexto não há significa-
do" (Bateson,1987). Para Kenneth Pelletier,
a maioria dos estudos e aplicações clínicas
de longevidade têm considerado superficial-
mente o seu contexto mais amplo, centran-
do-se estritamente no nível da realidade bio-
química. Embora isso seja inquestiona-
velmente produtivo, constata-se uma certa
cegueira ante a realidade concreta e as con-
seqüências éticas e filosóficas.
Cada vez mais, torna-se claro que não só
é possível um enfoque integral como é também
mais eficaz quanto ao aspecto sócio-econômi-
co. Programas de longevidade e saúde ótima têm
mostrado resultados extraordinários. A longevi-
dade depende dos mesmos fatores que condu-
zem a uma saúde ótima (Pelletier,1986). Diver-
sos estudos têm mostrado que a longevidade
depende de uma combinação de fatores. Entre-
tanto, ressalta-se que as variáveis psicossociais
prognosticam a longevidade com maior preci-
são que as variáveis biológicas.
Estudos realizados nos últimos anos têm
revelado que as influências genéticas e bioló-
gicas sobre a longevidade dependem em alto
grau da presença ou ausência de influências
específicas de estilos de vida (Pelletier,1986).
Já na década de 30, John Dewey em seu clás-
sico livro, Problems ofaging, mostrava sua pre-
ocupação com os contextos econômicos, polí-
ticos e culturais para análise dos processos
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biológicos: "necessitamos conhecer as formas
em que os contextos sociais influenciam os
processos biológicos, assim como também
conhecer os meios com os quais estes condi-
cionam a vida social". Apesar do reconheci-
mento dessa relação, os pesquisadores em dis-
tintas áreas de especialização continuam ado-
tando modelos reducionistas, procurando es-
tudar determinadas variáveis isoladamente em
vez de considerá-las como um conjunto de
inter-relações. A investigação sobre as influ-
ências psicológicas em processos biológicos
implícitos na longevidade requer uma aborda-
gem de totalidade.
As variáveis psicossociais e as práticas
de estilo de vida estabelecidas na adolescên-
cia são fatores singulares de previsão mais sig-
nificativos sobre a saúde na idade adulta e so-
bre a longevidade. Os fatores psicossociais têm
uma tão forte influência que, na realidade,
superpõem-se aos determinantes genéticos e
biológicos. A saúde e a longevidade que se
observam nos últimos anos são determinadas
principalmente por fatores internos e externos
que atuam ao longo da vida do indivíduo. O
potencial de longevidade depende, portanto,
de todo o processo de desenvolvimento, não
sendo assim um epifenômeno que ocorra ao
acaso ou inexplicavelmente ao final da vida
(Pelletier, 1986).
Apesar da sofisticação das investigações
genéticas, bioquímicas e neuroendócrinas, o
fator de previsão singular mais preciso sobre
a longevidade continua sendo o estilo de vida.
As pesquisas de Erdman Palmore para desen-
volver um Coeficiente de Longevidade procu-
raram estabelecer as inter-relações entre os
fatores físicos, mentais e sociais, determinan-
do a influência relativa de cada um deles e
como se correlacionavam com a longevidade.
Foi, então, possível melhorar a precisão das
predições de longevidade que anteriormente
era realizada através de cálculos que tomava
por base apenas estatísticas de expectativa de
vida. Constatou-se, então, que a manutenção
da saúde, a capacidade mental e a satisfação
nas atividades sociais eram os fatores mais
importantes relacionados com a longevidade.
Estudos posteriores indicaram que os princi-
pais fatores de previsão de longevidade podem
ser assim hierarquizados: (1) satisfação no tra-
balho; (2) índice de felicidade; (3) estado físi-
co. Essas descobertas estão de acordo com as
práticas de estilo de vida observadas entre as
comunidades centenárias. Deve-se destacar
que "a produtividade, o equilíbrio psicológico
e a satisfação geral ante a vida são fatores es-
senciais no incremento da expectativa de vida"
(Pelletier, 1986).
O stress é um fator que determina todos
os estados de saúde ótima assim como de do-
ença, contribuindo para que o indivíduo alcan-
ce ou não a sua expectativa média de vida. As
investigações prospectivas sobre o stress são
particularmente importantes porque revelam
as interações entre os estados psicológicos, a
saúde e a longevidade. Com base nisso, os in-
divíduos podem aprender a adaptar-se mais
positivamente ao stress para, no mínimo, al-
cançar a sua expectativa média de vida, uma
vez que as práticas de estilos de vida sob forte
stress prejudicam a expansão da longevidade
e a qualidade de vida.
Nas investigações psicológicas, cada
vez mais a pessoa de meia idade parece estar
substituindo a rata branca ou o estudante. A
meia idade pode transformar-se num período
de auto-realização, no qual as pessoas
podem estar mais capacitadas psicolo-
gicamente e socialmente para viver a vida de
modo plenamente humano, ou se converter
num período de crise em que os fatores de
ameaça à integridade física, mental e social
tornam-se um impedimento ao seu de-
senvolvimento. Entretanto, o que se constata
é uma abundância de mitos e escassez de
dados científicos sobre a complexidade do
desenvolvimento do adulto. Os estilos de
vida praticados e mantidos ao longo da vida
influenciam diretamente o processo de su-
peração da crise da meia idade. Se o indiví-
duo tem realizado esforços a partir da ju-
ventude para encarar a vida com flexibili-
dade e tem reconsiderado seus objetivos e
seu estilo de vida, então sua adaptação aos
anos críticos da meia idade fortalecerá a
saúde ótima e a longevidade (Pelletier,
1986).
Todavia, as diferentes disciplinas, psi-
cológicas ou não, tradicionais ou não, oci-
dentais ou não, têm mostrado que a investi-
gação científica tem subestimado o potencial
de crescimento e bem-estar pleno do ser
humano. Uma grande quantidade de novos
dados foram surgindo sem que pudessem ser
incorporados a quaisquer dos modelos de
natureza humana até então existentes. Pro-
curando responder a tal necessidade, foi sen-
do elaborado a perspectiva transpessoal de
desenvolvimento humano. Esta perspectiva
se ocupa com a expansão do campo da in-
vestigação psicológica para incluir dimen-
sões do comportamento humano que se re-
lacionam a estados de saúde e bem-estar em
nível ótimo. Para isso, busca fundamentação
tanto nas abordagens ocidental como oriental
sobre a realização dos potenciais humanos
(Walsh e Vaughan, 1989).
Abraham Maslow, um dos principais
precursores da psicologia humanista, ainda
na década de 60, já alertava para o surgi-
mento de uma outra perspectiva psicológica
que ia muito além da auto-realização ao
transcender os limites habituais de indivi-
dualidade. Considerava que a Psicologia
Humanista, a Psicologia da Terceira Força,
era um movimento transitório, uma prepa-
ração para uma Quarta Força, ainda mais
elevada, transpessoal, transumana, centrada
mais no cosmo do que nas necessidades e
interesses humanos, indo além da condição
humana, da identidade, da individuação e de
coisas semelhantes (Maslow, 1968).
A investigação sobre o desenvolvi-
mento humano na perspectiva transpessoal
faz surgir questões extremamente comple-
xas. Qual é a natureza de algumas etapas
superiores da evolução humana? Quais as
formas de unidade que se revelam nos estilos
de vida dos seres humanos mais evoluídos?
Para responder a essas questões é necessário
encontrar exemplos de personalidades de
ordem verdadeiramente superior e
estabelecer o que constitui realmente uma
personalidade de ordem superior. Estudiosos
que têm investigado esse problema sugerem
que os maiores místicos e sábios do mundo,
como Buda e Sócrates, representam algumas
etapas mais evoluídas do desenvolvimento
humano: Bergson, Toynbee, Tols-toi, James,
Schopenhauer, Nietzsche, Maslow, entre
outros (Wilber, 1989).
Desenvolvimento e transcendência são
conceitos intimamente relacionados na inves-
tigação sobre os estados mais elevados de saú-
de e bem-estar que o ser humano pode atingir.
Para Maslow, mais além da auto-realização
estava a necessidade de autotranscendência.
Estudando pessoas sadias, auto-realizadas,
Maslow descobriu várias características essen-
ciais dos estilos de vidas das pessoas meta-
motivadas para o crescimento transpessoal.
Essas pessoas satisfazem suas necessidades
básicas adequadamente, tendo assim condições
para prosseguir na sua busca de realização
pessoal através de necessidades de nível supe-
rior. Isso significa que essas pessoas têm uma
boa saúde física; que as questões relativas à
segurança pessoal e social estão resolvidas; que
amam e são amadas; que são respeitadas pelo
seu próprio valor e que estão satisfeitas com
os papéis que desempenham na sociedade.
Nos estudos sobre evolução da consci-
ência, Ken Wilber enfatiza que "o desenvolvi-
mento é evolução" e que "a evolução é trans-
cendência", destacando o pensamento de Erich
Janstch que considera "a evolução como auto-
realização através da autotranscendência", e,
tendo a transcendência como meta final a Uni-
dade da Consciência. O desenvolvimento psi-
cológico do ser humano pode ser comparado
a um reflexo microcósmico do crescimento
universal em seu conjunto, semelhante às for-
mações geológicas da terra, avançando nível
por nível, com cada nível sobrepondo-se ao
anterior, de modo que o inclui e o transcende.
Nos estudos sobre o desenvolvimento huma-
no, Piaget, Werner, Loenvinger, Ariete,
Maslow, Jacobson e Kohlberg todos mencio-
nam, em sua totalidade ou em parte, o concei-
to de etapas estratificadas de crescente dife-
renciação, integração e unidade (Wilber, 1989).
Já se investigou bastante sobre as eta-
pas e níveis inferiores e médios do desenvol-
vimento humano. Entretanto, sobre as etapas
e níveis superiores que o ser humano pode al-
cançar, continuam um campo pouco explora-
do. Sabendo-se que os autênticos místicos e
sábios do planeta representam os perfis de de-
senvolvimento mais evoluídos da condição
humana, e que estes têm deixado informações
bastante detalhadas sobre o processo de suas
próprias transformações, alguns estudiosos
têm-se dedicado a essa problemática, inves-
tigando personalidades consideradas extra-
ordinárias. Maslow escolheu para suas ob-
servações pessoas adultas auto-realizadas
que tenham vivido a maior parte de suas vi-
das com plenitude. De suas pesquisas surgi-
ram muitas questões, mas havia algo de que
ele era convicto: quando se estuda pessoas
sadias, fortes, criativas, têm-se uma visão
diferente da humanidade.
Estudando
pessoas sadias,
auto-realizadas,
Maslow desco-
briu várias
características
essenciais dos
estilos de vidas
das pessoas
metamotivadas
para o
crescimento
transpessoal.
Essaspessoas
satisfazem suas
necessidades
básicas
adequadamente,
tendo assim
condições para
prosseguir na sua
busca de
realização
pessoal através
de necessidades
de nível superior.
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biológicos: "necessitamos conhecer as formas
em que os contextos sociais influenciam os
processos biológicos, assim como também
conhecer os meios com os quais estes condi-
cionam a vida social". Apesar do reconheci-
mento dessa relação, os pesquisadores em dis-
tintas áreas de especialização continuam ado-
tando modelos reducionistas, procurando es-
tudar determinadas variáveis isoladamente em
vez de considerá-las como um conjunto de
inter-relações. A investigação sobre as influ-
ências psicológicas em processos biológicos
implícitos na longevidade requer uma aborda-
gem de totalidade.
As variáveis psicossociais e as práticas
de estilo de vida estabelecidas na adolescên-
cia são fatores singulares de previsão mais sig-
nificativos sobre a saúde na idade adulta e so-
bre a longevidade. Os fatores psicossociais têm
uma tão forte influência que, na realidade,
superpõem-se aos determinantes genéticos e
biológicos. A saúde e a longevidade que se
observam nos últimos anos são determinadas
principalmente por fatores internos e externos
que atuam ao longo da vida do indivíduo. O
potencial de longevidade depende, portanto,
de todo o processo de desenvolvimento, não
sendo assim um epifenômeno que ocorra ao
acaso ou inexplicavelmente ao final da vida
(Pelletier, 1986).
Apesar da sofisticação das investigações
genéticas, bioquímicas e neuroendócrinas, o
fator de previsão singular mais preciso sobre
a longevidade continua sendo o estilo de vida.
As pesquisas de Erdman Palmore para desen-
volver um Coeficiente de Longevidade procu-
raram estabelecer as inter-relações entre os
fatores físicos, mentais e sociais, determinan-
do a influência relativa de cada um deles e
como se correlacionavam com a longevidade.
Foi, então, possível melhorar a precisão das
predições de longevidade que anteriormente
era realizada através de cálculos que tomava
por base apenas estatísticas de expectativa de
vida. Constatou-se, então, que a manutenção
da saúde, a capacidade mental e a satisfação
nas atividades sociais eram os fatores mais
importantes relacionados com a longevidade.
Estudos posteriores indicaram que os princi-
pais fatores de previsão de longevidade podem
ser assim hierarquizados: (1) satisfação no tra-
balho; (2) índice de felicidade; (3) estado físi-
co. Essas descobertas estão de acordo com as
práticas de estilo de vida observadas entre as
comunidades centenárias. Deve-se destacar
que "a produtividade, o equilíbrio psicológico
e a satisfação geral ante a vida são fatores es-
senciais no incremento da expectativa de vida"
(Pelletier, 1986).
O stress é um fator que determina todos
os estados de saúde ótima assim como de do-
ença, contribuindo para que o indivíduo alcan-
ce ou não a sua expectativa média de vida. As
investigações prospectivas sobre o stress são
particularmente importantes porque revelam
as interações entre os estados psicológicos, a
saúde e a longevidade. Com base nisso, os in-
divíduos podem aprender a adaptar-se mais
positivamente ao stress para, no mínimo, al-
cançar a sua expectativa média de vida, uma
vez que as práticas de estilos de vida sob forte
stress prejudicam a expansão da longevidade
e a qualidade de vida.
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vez mais a pessoa de meia idade parece estar
substituindo a rata branca ou o estudante. A
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de auto-realização, no qual as pessoas
podem estar mais capacitadas psicolo-
gicamente e socialmente para viver a vida de
modo plenamente humano, ou se converter
num período de crise em que os fatores de
ameaça à integridade física, mental e social
tornam-se um impedimento ao seu de-
senvolvimento. Entretanto, o que se constata
é uma abundância de mitos e escassez de
dados científicos sobre a complexidade do
desenvolvimento do adulto. Os estilos de
vida praticados e mantidos ao longo da vida
influenciam diretamente o processo de su-
peração da crise da meia idade. Se o indiví-
duo tem realizado esforços a partir da ju-
ventude para encarar a vida com flexibili-
dade e tem reconsiderado seus objetivos e
seu estilo de vida, então sua adaptação aos
anos críticos da meia idade fortalecerá a
saúde ótima e a longevidade (Pelletier,
1986).
Todavia, as diferentes disciplinas, psi-
cológicas ou não, tradicionais ou não, oci-
dentais ou não, têm mostrado que a investi-
gação científica tem subestimado o potencial
de crescimento e bem-estar pleno do ser
humano. Uma grande quantidade de novos
dados foram surgindo sem que pudessem ser
incorporados a quaisquer dos modelos de
natureza humana até então existentes. Pro-
curando responder a tal necessidade, foi sen-
do elaborado a perspectiva transpessoal de
desenvolvimento humano. Esta perspectiva
se ocupa com a expansão do campo da in-
vestigação psicológica para incluir dimen-
sões do comportamento humano que se re-
lacionam a estados de saúde e bem-estar em
nível ótimo. Para isso, busca fundamentação
tanto nas abordagens ocidental como oriental
sobre a realização dos potenciais humanos
(Walsh e Vaughan, 1989).
Abraham Maslow, um dos principais
precursores da psicologia humanista, ainda
na década de 60, já alertava para o surgi-
mento de uma outra perspectiva psicológica
que ia muito além da auto-realização ao
transcender os limites habituais de indivi-
dualidade. Considerava que a Psicologia
Humanista, a Psicologia da Terceira Força,
era um movimento transitório, uma prepa-
ração para uma Quarta Força, ainda mais
elevada, transpessoal, transumana, centrada
mais no cosmo do que nas necessidades e
interesses humanos, indo além da condição
humana, da identidade, da individuação e de
coisas semelhantes (Maslow, 1968).
A investigação sobre o desenvolvi-
mento humano na perspectiva transpessoal
faz surgir questões extremamente comple-
xas. Qual é a natureza de algumas etapas
superiores da evolução humana? Quais as
formas de unidade que se revelam nos estilos
de vida dos seres humanos mais evoluídos?
Para responder a essas questões é necessário
encontrar exemplos de personalidades de
ordem verdadeiramente superior e
estabelecer o que constitui realmente uma
personalidade de ordem superior. Estudiosos
que têm investigado esse problema sugerem
que os maiores místicos e sábios do mundo,
como Buda e Sócrates, representam algumas
etapas mais evoluídas do desenvolvimento
humano: Bergson, Toynbee, Tols-toi, James,
Schopenhauer, Nietzsche, Maslow, entre
outros (Wilber, 1989).
Desenvolvimento e transcendência são
conceitos intimamente relacionados na inves-
tigação sobre os estados mais elevados de saú-
de e bem-estar que o ser humano pode atingir.
Para Maslow, mais além da auto-realização
estava a necessidade de autotranscendência.
Estudando pessoas sadias, auto-realizadas,
Maslow descobriu várias características essen-
ciais dos estilos de vidas das pessoas meta-
motivadas para o crescimento transpessoal.
Essas pessoas satisfazem suas necessidades
básicas adequadamente, tendo assim condições
para prosseguir na sua busca de realização
pessoal através de necessidades de nível supe-
rior. Isso significa que essas pessoas têm uma
boa saúde física; que as questões relativas à
segurança pessoal e social estão resolvidas; que
amam e são amadas; que são respeitadas pelo
seu próprio valor e que estão satisfeitas com
os papéis que desempenham na sociedade.
Nos estudos sobre evolução da consci-
ência, Ken Wilber enfatiza que "o desenvolvi-
mento é evolução" e que "a evolução é trans-
cendência", destacando o pensamento de Erich
Janstch que considera "a evolução como auto-
realização através da autotranscendência", e,
tendo a transcendência como meta final a Uni-
dade da Consciência. O desenvolvimento psi-
cológico do ser humano pode ser comparado
a um reflexo microcósmico do crescimento
universal em seu conjunto, semelhante às for-
mações geológicas da terra, avançando nível
por nível, com cada nível sobrepondo-se ao
anterior, de modo que o inclui e o transcende.
Nos estudos sobre o desenvolvimento huma-
no, Piaget, Werner, Loenvinger, Ariete,
Maslow, Jacobson e Kohlberg todos mencio-
nam, em sua totalidade ou em parte, o concei-
to de etapas estratificadas de crescente dife-
renciação, integração e unidade (Wilber, 1989).
Já se investigou bastante sobre as eta-
pas e níveis inferiores e médios do desenvol-
vimento humano. Entretanto, sobre as etapas
e níveis superiores que o ser humano pode al-
cançar, continuam um campo pouco explora-
do. Sabendo-se que os autênticos místicos e
sábios do planeta representam os perfis de de-
senvolvimento mais evoluídos da condição
humana, e que estes têm deixado informações
bastante detalhadas sobre o processo de suas
próprias transformações, alguns estudiosos
têm-se dedicado a essa problemática, inves-
tigando personalidades consideradas extra-
ordinárias. Maslow escolheu para suas ob-
servações pessoas adultas auto-realizadas
que tenham vivido a maior parte de suas vi-
das com plenitude. De suas pesquisas surgi-
ram muitas questões, mas havia algo de que
ele era convicto: quando se estuda pessoas
sadias, fortes, criativas, têm-se uma visão
diferente da humanidade.
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As pessoas
sadias,
auto-realizadas
que atingem um
nível ótimo de
bem-estar
apresentam um
estilo de vida de
caráter
transpessoal. São
pessoas que,
no seu
desenvolvimento,
transcendem o
seu próprio
processo de
individuação,
pois buscam
harmonizar-se
com a natureza,
com os outros,
com a sociedade,
com o Espírito e
com o Cosmo.
As pessoas auto-realizadas que buscam
o crescimento transpessoal participam, sem
exceção, numa causa exterior a seus próprios
interesses, em algo fora de si mesmas. São
pessoas que trabalham com devoção, como se
fosse uma missão ou vocação, no sentido sa-
cerdotal. Trabalham seguindo uma chamada
do destino, amando verdadeiramente o que
fazem, de modo que a dicotomia trabalho/pra-
zer não existe (Maslow, 1971). Observa-se tam-
bém que as pessoas mais evoluídas estão mais
motivadas para colaborar e para servir (Walsh
eVaughan,1989).
Consciência cósmica, vivência trans-
cendental, experiência mística, iluminação,
experiência culminante são termos utilizados
pela perspectiva transpessoal do desen-
volvimento humano para identificar momen-
tos transitórios de extremo êxtase, de pro-
funda unidade com o cosmo. Para Maslow, o
termo experiência culminante é uma ge-
neralização dos melhores momentos do ser
humano, os mais felizes de sua vida, aqueles
que nem sempre é possível descrever com a
linguagem que se dispõe. A natureza
transcendental dessas experiências é tão pro-
funda e comovente que pode mudar para
sempre o caráter de uma pessoa. Após
vivenciar tais momentos de êxtase, a pessoa
percebe que algo de belo, de perfeito
aconteceu, que entrou em contato com o di-
vino, que a sua consciência foi iluminada. As
pesquisas sociológicas indicam que, numa
determinada população, mais de 1% das
pessoas tendem a vivenciar experiências
trancendentais (Walsh, Elgin, Vaughan e
Wilber, 1989). Vários estudiosos têm rea-
firmado o valor de tais experiências como
geradoras de mudanças positivas para a saú-
de e bem-estar do indivíduo, fato que Jung já
havia anunciado há bastante tempo em sua
teoria psicológica.
As pessoas sadias, auto-realizadas que
atingem um nível ótimo de bem-estar apresen-
tam um estilo de vida de caráter transpessoal.
São pessoas que, no seu desenvolvimento,
transcendem o seu próprio processo de
individuação, pois buscam harmonizar-se com
a natureza, com os outros, com a sociedade,
com o Espírito e com o Cosmo. Nesse proces-
so de evolução de Ser, essas pessoas vivenci-
am com muita freqüência estados cósmicos,
experiências de transcendência material e de
unidade espiritual. No estilo de vida trans-
pessoal, todas as dimensões da existência hu-
mana são plenamente vividas. Configura-se,
então, uma determinada simetria nas inte-re-
lações que se estabelecem, na qual flui a ener-
gia da solidariedade ecológica, humana, soci-
al, espiritual e cósmica.
Como situar o lazer nessa simetria do
estilo de vida transpessoal? O tempo livre é o
suporte social, no qual o indivíduo, liberado
de todas as suas obrigações institucionais e
pessoais, poderá defender-se das ideologias
mercantilistas e patológicas do ser, conquis-
tando, assim, o lazer, como o espaço/tempo
no qual é possível o seu real desenvolvimento
através da produção, gestão ou usufruto de
bens culturais em plena harmonia com a natu-
reza, a sociedade, os outros e consigo mesmo.
O lazer assim definido constitui parte da si-
metria dos estilos de vida direcionados para o
crescimento, nos quais as dimensões profissi-
onais, familiares, religiosas, políticas, ins-
trucionais e pessoais do indivíduo deverão es-
tar auto-realizadas o suficiente para poder per-
mitir o desenvolvimento de metas trans-
pessoais. O lazer é, portanto, a auto-realiza-
ção através da autotranscendência no tempo
livre. A perspectiva transpessoal do lazer indi-
ca não haver dicotomia entre o individual e o
biológico, entre o individual e o social, entre o
individual e o cósmico.
No estilo de vida transpessoal, todas as
dimensões da vida do indivíduo estão interli-
gadas numa simetria que participa do holo-
movimento. Cada uma das dimensões é capaz
de refletir a simetria em sua totalidade. Por-
tanto, o modelo de lazer transpessoal pode ser
considerado um indicador de estilos de vida
plena, que, por conseguinte, pode determinar
uma longevidade sadia, auto-realizadora e
autotranscendente.
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